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BREVE HISTÓRIA DA LINGUAGEM FORTRAN

2.1 Os primeiros tempos

Nos primórdios dos computadores, programar era uma tarefa

extremamente complicada e, de certa forma, extenuante. Aos programadores

era exigido um conhecimento detalhado das instruções, registos e outros

aspectos ligados com a unidade de processamento central (CPU) do

computador onde era escrito o código. Os programas consistiam numa série de

instruções numéricas, denominadas por código binário. Posteriormente,

desenvolveram-se algumas mnemónicas que resultaram no designado

assembly. No período entre 1954-1957 uma equipa de 13 programadores

liderados por John Backus desenvolveu uma das primeiras linguagens de alto

nível para o computador IBM 704, o FORTRAN (FORmula TRANslation). O

objectivo deste projecto era produzir uma linguagem de fácil interpretação

mas, ao mesmo tempo, com uma eficiência idêntica à linguagem assembly.

A linguagem Fortran foi ao mesmo tempo revolucionária e inovadora. Os

programadores libertaram-se assim da tarefa extenuante de usar a linguagem

assembler e passaram a ter oportunidade de se concentrar mais na resolução do

problema. Mas, talvez mais importante, foi o facto dos computadores

passarem a ficar mais acessíveis a qualquer pessoa com vontade de despender

um esforço mínimo para conhecer a linguagem Fortran. A partir dessa altura,
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já não era preciso ser um especialista em computadores para escrever

programas para computador.

Nos anos seguintes, outras empresas de computadores desenvolveram os

seus próprios compiladores de Fortran para os seus computadores. Desta

forma, programas escritos para uma máquina não podiam ser usados noutras

máquinas sem proceder a algumas modificações. Verificou-se assim uma

proliferação de diferentes compiladores de Fortran. A aquisição de programas

em Fortran de diferentes procedências, associado à necessidade de converter

todos esses programas sempre que estes eram instalados num novo

computador, tornou os custos totais proibitivos.

Para ultrapassar estes problemas, passou-se a discutir a necessidade de se

proceder a uma normalização da linguagem Fortran de forma a que os

programas fossem portáveis, isto é, que pudessem ser processados em

diferentes máquinas com alterações muito pequenas ou, de preferência, sem

qualquer alteração. Em 1966, após quatro anos de trabalho, a Associação

Americana de Normalização, posteriormente passou a designar-se Instituto

Americano de Normalização Nacional (American National Standards Institute,

ANSI), publicou uma versão normalizada designada por FORTRAN IV. Na

sua essência, esta versão era um subconjunto comum dos vários dialectos do

Fortran, de forma que cada dialecto era considerado como uma extensão da

versão normalizada. Os utilizadores desta linguagem que pretendessem

escrever programas portáveis teriam que ter o cuidado de evitar as extensões

referidas.

A proliferação de dialectos continuou a ser um problema após a

publicação da versão normalizada em 1966. A primeira dificuldade era a

relutância das empresas que desenvolviam os diferentes compiladores a

aderirem à normalização. Por outro lado, a implementação de características

nos diferentes compiladores, que eram essenciais para programas de longa

extensão, foram ignoradas pela versão normalizada.

Esta situação, combinada com a existência de algumas debilidades

evidentes na linguagem normalizada, conduziu à introdução de um grande
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número de pré-processadores. Estes eram programas que liam o código da

linguagem de um determinado dialecto do Fortran e gerava um segundo texto

na versão normalizada. Este procedimento era uma forma de estender as

capacidades do Fortran usual, mantendo a portabilidade entre diferentes

computadores. O aumento do número de pré-processadores registado nos anos

subsequentes, significava não só a grande diversidade de dialectos do Fortran

mas também a insuficiência da versão normalizada. Apesar dos programas

escritos usando um pré-processador fossem portáveis, o código em Fortran

gerado desta forma era geralmente de leitura e interpretação muito difícil.

Estas dificuldades foram parcialmente resolvidas pela publicação de uma

nova normalização, em 1978, conhecida por FORTRAN 77. Esta versão

incluía várias novas características baseadas em dialectos já existentes ou em

pré-processadores e, por isso, não era um mero subconjunto dos dialectos

existentes mas sim um novo dialecto. O período de transição entre o

FORTRAN IV e o FORTRAN 77 revelou-se, no entanto, extremamente

longo, devido  ao atraso na avaliação dos novos compiladores baseados na

nova versão normalizada e à necessidade das duas versões normalizadas

coexistirem por um período de tempo considerável. Na realidade, somente nos

meados da década de 80 o FORTRAN IV passou a ter um uso residual.

2.2 O Fortran 90

Após trinta anos de existência o Fortran estava longe de ser a única

linguagem de programação disponível na maioria dos computadores. As

modificações significativas introduzidas no FORTRAN 77 não resolveram

todos os problemas que apareceram com a primeira versão normalizada, nem

sequer incluía muitas das novas características que entretanto apareceram com

as novas linguagens de programação como o Pascal ou o C. A comunidade de

utilizadores do Fortran embora com um vasto investimento em códigos de

Fortran (alguns programas continham mais de 100 000 linhas de instruções)

em plena utilização, não estava completamente satisfeita com a linguagem.

Por consequência, iniciaram-se trabalhos para rever a versão normalizada.
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Para o efeito, a ANSI formou um comité técnico, denominado por X3J3,

trabalhando como um corpo de desenvolvimento do comité ISO, designado

por ISO/IEC JTC1/SC22/WG5 (que será referido abreviadamente por WG5),

na nova versão normalizada, inicialmente referida por Fortran 8x que resultou

posteriormente no Fortran 90.

As motivações para o desenvolvimento da nova versão eram não

somente normalizar as diferentes extensões comercializadas, mas também

modernizar a linguagem como resposta a outras linguagens de programação

como o APL, Algol, Pascal, Ada, C e C++. De forma a preservar o vasto

investimento nos códigos anteriormente desenvolvidos, todo o FORTRAN 77

é considerado como um subconjunto da nova versão, embora algumas

características sejam desaconselhadas na elaboração de novos programas.

Ao contrário das versões anteriores que resultaram em grande parte dum

esforço para normalizar "práticas" já existentes, o Fortran 90 é muito mais do

que um desenvolvimento da linguagem, introduzindo aspectos que são

novidade em Fortran e resultam da experiência obtida noutras linguagens. As

novas características mais importantes são a facilidade de utilizar variáveis

indexadas ("arrays") com uma notação mais concisa e poderosa e a facilidade

de definir e manipular diferentes tipos de dados definidos pelo utilizador. O

primeiro aspecto permite uma simplificação na programação de problemas

matemáticos e torna a linguagem Fortran mais eficiente quando se utilizam

super-computadores uma vez que se adapta mais convenientemente ao

hardware. O segundo aspecto permite aos programadores descrever os seus

problemas em termos dos dados-tipo que combinam perfeitamente com as

suas necessidades.

2.3 Para além do Fortran 90

Após a publicação da versão normalizada do Fortran 90, o WG5 optou

por uma nova forma de actuação para revisões futuras. A filosofia actual é a

seguinte: se uma nova característica com possibilidade de ser introduzida no
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futuro não se encontrar suficientemente desenvolvida até uma data pré-

estabelecida, então é preferível abandonar essa característica em vez de

retardar a nova revisão.

O WG5 passou a ser assim a entidade que decide os vectores de

desenvolvimento para as futuras versões do Fortran. Entretanto, apareceu o

Fortran 95 como resultado desta nova filosofia de revisões. Esta última versão

consiste numa pequena revisão do Fortran 90 consistindo unicamente em

"correcções, clarificações e interpretações", algumas novas características e

desaparecimento de outras.

Nos últimos anos tem-se desenvolvido actividade relativa à normalização

com base no Fortran 90, estando em preparação a publicação do Fortran de

Alta Performance (High Performance Fortran – HPF). Esta versão tem como

objectivo principal melhorar a portabilidade da linguagem com vista à

programação com máquinas paralelas. A próxima revisão do Fortran está

prevista para o ano 2001, tendo já sido fixada a designação de Fortran 2000.

Toda esta actividade deverá permitir que, nos próximos tempos, a linguagem

Fortran continue a ser uma ferramenta poderosa para aplicações numéricas e

científicas.


